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ArteArteArte
COM 100 MIL CÓPIAS 

VENDIDAS E NA 17ª 

EDIÇÃO, AINDA ESTOU 

AQUI, DE MARCELO 

RUBENS PAIVA, VOLTA 

A DESPONTAR NO 

MERCADO EDITORIAL 

BRASILEIRO
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100 MIL CÓPIAS 

AINDA ESTOU 

, VOLTA 

MERCADO EDITORIAL 

O 
livro Ainda estou aqui foi 

lançado em 2015 e fez bas-

tante sucesso na época, co-

mo boa parte dos livros de 

Marcelo Rubens Paiva, ganhador de 

três prêmios Jabutis. Mas, ao servir 

de base para o roteiro do longa de 

Walter Salles, que chega a 2025 co-

mo concorrente ao Oscar de me-

lhor filme, ganhou novo fôlego. 

Está na 17ª impressão, vai ser tra-

duzido nos Estados Unidos e no 

Reino Unido pela editora Char-

co e já vendeu 100 mil exempla-

res. No mês passado, o relato no 

qual Marcelo faz uma homenagem 

à mãe ao contar a história de como 

Eunice Paiva tocou a família após o 

desaparecimento de Rubens, foi te-

ma do clube de leitura da Bibliote-

ca Demonstrativa de Brasília (BDB).

Ainda estou aqui é um livro so-

bre memória. Não apenas a pes-

soal, a particular, aquela de cada 

um e de cada família, mas tam-

bém coletiva. O autor e narrador 

parte das lembranças da infância 

para percorrer um episódio do-

loroso que transformou a família 

e projetou os Paiva em um cená-

rio de luta e busca pela verdade e 

pela justiça em várias dimensões, 

mas especialmente aquela referen-

te à violência cometida pelo Estado 

durante a ditadura militar. 

Eunice  é  a protagonista dessa 

história. Depois de ter o marido se-

questrado de casa, torturado e mor-

to — informações que ela levou dé-

cadas para confirmar —, decidiu es-

tudar direito e ser ela mesma uma 

ativista pelos direitos humanos. 

Eunice precisou lidar com várias 

mortes. Rubens desapareceu em 20 

de janeiro de 1971 e teria sido mor-

to no dia seguinte, mas a mulher le-

vou de anos para ter essa confirma-

ção. O atestado de óbito só veio em 

primeiro, mais informações.”

Regina acha importante chamar 

a atenção para o livro sobretudo 

por causa do trabalho de discussão 

da memória proposto pelo livro. “É 

a memória do pai, que precisa ser 

registrada e que é apagada, e essa 

mãe, que é guardiã da memória e 

que está perdendo a memória. Ele 

consegue dar uns toques delicados. 

É uma escrita muito inteligente. Não 

é de uma complexidade narrativa, 

pelo contrário, é uma narrativa que 

flui”, analisa a professora. “É muito 

bonito, muito bem construído. E é a 

história do país, a história de muita 

gente, e isso as pessoas não conse-

guem entender.”

Para Duda Brum, organizado-

ra do clube de leitura, a obra é de 

importância ímpar, sobretudo por 

causa da honestidade no resgate da 

história da família. “Ele conta a his-

tória da Eunice retratando as suas 

contradições. É um exercício muito 

honesto. Ele vai se inscrever nesse 

momento histórico, num momento 

muito feliz de elaboração para o país 

em que a gente precisa resgatar es-

sas histórias. Acho esse exercício de 

elaboração da história de uma famí-

lia que se torna a história de um país 

muito relevante”, diz Duda. 

Autora de As pequenas chances, 

no qual elabora o luto após a perda 

do pai, a psiquiatra Natália Timer-

man leu Ainda estou aqui em 2019, 

durante um disciplina de literatura 

comparada na Universidade de São 

Paulo (USP). “Era uma sala cheia. E 

foi um livro muito importante para 

mim, por vários aspectos. Primei-

ro, pela qualidade literária, pela en-

genhosidade em que ele imbrica 

os aspectos pessoais e coletivos da 

memória, essa memória no senti-

do expandido, que diz respeito tan-

to ao Alzheimer quanto à ditadura, 

essa dificuldade nossa de lidar com  

essa memória que a gente, coletiva-

mente, insiste em apagar”, aponta 

a escritora. Ela lembra que  muitos 

alunos choraram durante a leitu-

ra coletiva do trecho em que Eu-

nice, já com o Alzheimer avança-

do, reconhece o marido na televi-

são. “É muito bom que esse livro 

e esse filme estejam chegando tão 

longe. É uma história que veio de 

um livro, virou um filme, que tem 

uma força muito grande e essa for-

ça toca as pessoas  e comove muito. 

É muito comovente”, diz. 

Regina Dalcastagnè costuma in-

cluir Ainda estou aqui na lista de lei-

tura de suas aulas de literatura con-

temporânea na UnB e o livro sem-

pre causa um impacto e uma co-

moção. “Porque tem uma diferen-

ça em ler quantas pessoas foram 

torturadas, desaparecidas e mortas 

e acompanhar a história de alguém 

com detalhes. Sempre é uma apro-

ximação à nossa história que é das 

melhores e absolutamente necessá-

rias. Por isso a importância que es-

critores continuem escrevendo so-

bre o assunto”, garante.  

sobre a história com todo carinho 

e dedicação, foi emocionante ver. 

Você pretende ser candidato 

novamente?

A candidatura foi uma expe-

riência na qual aprendi muito, 

mas acho que posso contribuir de 

comparada na Universidade de São 

Paulo (USP). “Era uma sala cheia. E 

foi um livro muito importante para 

bre o assunto”, garante.  

sobre a história com todo carinho 

Você pretende ser candidato 

novamente?

A candidatura foi uma expe-

 » NAHIMA MACIEL

1996, 25 anos depois. Durante esse 

tempo, Eunice não era, oficialmen-

te, viúva. Também não era casada. 

Não podia fazer um inventário, me-

xer em contas bancárias conjuntas, 

vender patrimônio, receber seguro. 

Anos depois, graças à luta da famí-

lia e aos trabalhos da Comissão Na-

cional da Verdade e do Grupo Justi-

ça de Transição, do Ministério Pú-

blico Federal, os responsáveis pela 

morte de Rubens Paiva finalmen-

te sentariam no banco dos réus pa-

ra uma audiência mas, mesmo as-

sim, nunca seriam julgados. Eunice 

não pôde acompanhar todos os de-

talhes. Acometida pelo Alzheimer e 

pela perda gradual da memória, ela 

morreu em 2018.

Professora do Departamento de 

Teoria Literária da Universidade de 

Brasília (UnB), Regina Dalcastagnè 

releu Ainda estou aqui para partici-

par do grupo de leitura da BDB. “Eu 

lembro de ter lido o livro com aque-

le arrepio na espinha, aquela sensa-

ção de ‘essa história não acaba nun-

ca’. E o próprio texto vai indicando 

isso”, diz a professora. “O livro é mui-

to interessante e muito rico. Para o 

clube, reli também o Feliz ano ve-

lho. O Marcelo conseguiu, muito jo-

vem, fazer uma narrativa que pren-

de o leitor. Ele não é simplesmente 

uma vítima, tem graça, humor, vai 

mesclando a tragédia pessoal dele, 

o acidente, a vida de estudante uni-

versitário, a vida dos pais, a infân-

cia, a vida política do país. Ele con-

segue um livro que fala muito da-

queles tempos. E  Ainda estou aqui 

foi um complemento, especialmen-

te para quem leu o primeiro, por-

que tem respostas que não tinha no 
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te para quem leu o primeiro, por-

que tem respostas que não tinha no 

Rubens 

Paiva com 

a filha

Eunice e 

Rubens 

Paiva

Rubens e 
Eunice Paiva: 
história 
comovente

Capa do livro 

Ainda estou 

aqui, do escritor 

Marcelo Rubens 

Paiva
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No CB.Poder, o secretário de Transporte e Mobilidade, Zeno Gonçalves, afirmou que há um 
trabalho de inteligência contra o comércio ilegal de passagens por meio dos cartões de gra-
tuidades. O Correio mostrou que a fraude lesa em mais de R$ 162 milhões o sistema. Além da 
identificação dos golpistas, na “Operação cartão vermelho”, o governo vai ampliar a biometria 
nos ônibus e no metrô. Zeno falou, também, sobre tarifa zero aos domingos e feriados, estudos 
para a gratuidade universal, concessão da Rodoviária de Brasília e integração com o Entorno.

“Cartão vermelho”
contra os valeiros

ENTORNO Passagens de ônibus ficam mais caras a partir de domingo

Tarifa zero aos domingos e feriados mobiliza GDF 

Implantar gratuidade universal custaria R$ 7,5 bi

Luiz Carlos Azedo

Samanta Sallum

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Brasil sinaliza mudanças na 
política ambiental. PÁGINA 3

Regularização de condomínios na 
pauta dos distritais. PÁGINA 16

Com Bolsonaro denunciado, PL 
busca novo candidato. PÁGINA 4

Almoço amistoso leva à mesa 
Ibaneis e Arruda. PÁGINA 14

Tela e páginas de sucessos

Cara nova —  Um dos principais monumentos de Brasília 
vai passar, a partir de abril, pela maior reforma desde a 
inauguração, em 2002. PÁGINA 17 E CAPITAL S/A, 16

O livro Ainda estou aqui, de Marcelo 
Rubens Paiva, entra na 17ª edição, e 
retoma as boas vendas na esteira do filme 
de Walter Salles, concorrente ao Oscar.

PÁGINA 22

Boletim médico divulgado 
ontem declara que os dois 

pulmões de Francisco foram 
atingidos, embora o estado de 

saúde continue estável. 
O papa, de 88 anos, deverá ser 
submetido a outro tratamento.

PÁGINA 9

PÁGINA 9

Pneumonia 
do papa 

preocupa

Ucrânia fica fora de 
negociação de paz

Presas falsas servidoras Devassa em R$ 469 milhões

Cinco mulheres aplicavam 
golpes usando crachás 

e carro com logotipo do 
centro. Elas obtinham 

dados pessoais das vítimas e 
acessavam a conta bancária.

Em mais um capítulo da 
queda de braço entre STF e 
Congresso, ministro Flávio 

Dino pediu uma auditoria em 
pagamentos liberados sem 

especificação para aplicação. 

PÁGINA 15 PÁGINA 4

Cras Emendas

Com base em investigações feitas pela Polícia Federal e na delação do tenente coronel Mauro Cid, a Procuradoria-Geral da República 
(PGR) denunciou, ontem, o ex-presidente Jair Bolsonaro por tentativa de golpe, em uma conspiração para evitar a posse de Lula 
na Presidência da República, após o segundo turno das eleições. No documento, de 270 páginas, enviado ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), há relatos de planos para assassinato de autoridades — no caso, Lula, o vice Geraldo Alckmin, e o ministro do STF 
Alexandre de Moraes — e incentivo aos atos antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023, que culminaram com a depredação das 
sedes dos Três Poderes. Além de Bolsonaro, foram denunciados o candidato a vice na chapa dele, general Braga Netto; o ajudante 
de ordens Cid, e mais 31 pessoas, entre elas, militares de alta patente, como o general Augusto Heleno e o almirante Almir Garnier. 
O ex-secretário de Segurança do GDF Anderson Torres também está entre os acusados de participar da trama golpista. Bolsonaro 
esteve, nesta terça-feira, no Congresso (foto) e defendeu o projeto de lei para anistiar os envolvidos no 8/1. Em nota divulgada na 
noite de ontem, a defesa do ex-presidente negou todas acusações e disse que ele está “estarrecido e indignado” com a denúncia.

PGR denuncia Bolsonaro ao 
STF por liderar trama golpista

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINAS 13 E 14

Brasil se une 
a gigantes 

do petróleo

Sob críticas de 
ambientalistas, governo 

Lula anuncia adesão 
a um fórum ligado à 

Opep, maior organização 
mundial de produção e 

defesa do aumento do uso 
de combustíveis fósseis. 

Ministro das Minas e 
Energia, Alexandre Silveira 

garante que o país está 
comprometido com a 
transição energética.

PÁGINA 7

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Sérgio Lima/AFP

Ed Alves CB/D.A Press


